
Em artigo que publicamos no Observatório da USCS, enfatiza-
mosopapel do conselheirodeadministração nasprincipais deci-
sões do modelo de negócio e na transformação da cultura da or-
ganização, favorecendo o êxito e o trabalho da diretoria na busca
dos resultados empresariais.

A adoção das boas práticas de governança pelas empresas é
impulsionadorados valoresempresariais. Emse tratandode em-
presasquebuscamcondiçõesdiferenciadas juntoa seus investi-
dores, tais práticas transmitem segurança e confiabilidade, duas
condições almejadas por todos aqueles que se dispõem a colo-
car recursos em organizações com fins lucrativos.

O próprio critério para seleção de empresas que serão elenca-
das no rol do ISE (Índice de Sustentabilidade Empresarial), pela
BolsadeValores deSãoPaulo (B3), já éum indicador de seletivi-
dade. São escolhidas empresas com as 200 ações mais líqui-
das na bolsa. Para compor o ISE, no período de janeiro de 2019
a janeiro de 2020, a B3 listou 30 empresas, que representam
48,66% do total do valor das empresas com papéis negociados
nabolsade valores. EntreelasAESTietê,CCR, Ecorodovias, Fleu-
ry, Light, Santander, B2W, Cemig, EDP, Lojas Americanas, Tele-
fonica, Banco do Brasil, Cielo, Eletrobras, Itaú-Unibanco, Lojas
Renner, Tim, Bradesco, Copel, Eletropaulo (atual Enel), Itaúsa,
MRV, Vale, Braskem, Duratex, Engie, Klabin, Natura e Weg.

A apuração conduzida pela B3 desde a criação do índice em
2005 até novembro de 2018 mostrou que a carteira de ações
de empresas do ISE teve performance positiva da ordem de
203,80%, contra 175,38% do Ibovespa.

Os investidores devemestar atentos às tendências e às condi-
ções de movimentações na governança corporativa das empre-
sas, de maneira a se sentirem estimulados a encontrar modelos
degestão e boas práticas degovernança que tornem tais organi-
zações mais adequadas ao perfil de uma sociedade empresarial
moderna e com elevado profissionalismo.

Diversos autores apresentam tendências para a governança
corporativa, destacando-se: a – instituição do conselho de famí-
lia: atuaçãonaconvivênciaentre a famíliadetentora damaiorida-
de do capital e a empresa; não atua diretamente na governança
da empresa, mas cuida dos interesses da família; b – foco nas
avaliações das agências de rating: agências especializadas em
avaliações empresariais em relação às boas práticas de gover-
nança; c –autorregulação: conjuntodeprocedimentos enormas
adotado pelas empresas para que se dê cumprimento aos pa-
drões de governança corporativa; d – instituição do balanço so-
cial: refere-se ao conjunto de informações a respeito das ativida-
desdasempresasemrelaçãoàsociedadecomaqual ela se rela-
ciona; e – adoção do DVA (Demonstrativo de Valor Adicionado):
apresentação pela empresa da riqueza por ela gerada, corres-
pondendo, de maneira ampla, à diferença entre os insumos ad-
quiridoseovalor das vendase/ouserviços realizados; f – certifica-
ção:possibilidadedeumacertificaçãoparaasempresasquepra-
ticam a governança corporativa; g – amplitude ou abrangência:
maior amplitude (ou maior abrangência) das práticas de gover-
nança corporativa que passam a atingir todos os stakeholders
(governos, entidades não governamentais, fornecedores, clien-
tes etc); h – convergência: tendência à unificação dos princípios,
códigosepráticasdegovernançacorporativaem todosospaíses.
Umdosassuntos que vêm trazendo preocupação aos conselhei-
roséo tema inovaçãoe tecnologia.Oconselheirodeve ter conhe-
cimentosepreocupaçõesdigitais. Osclientes diretos ouos clien-
tes do cliente esperam da empresa uma postura que demonstre
açõesdigitais.Noencontrodeconselheirosdo IBGCde2018, fo-
ram tratados diversos temas, como big data, internet das coisas,
robotização, aplicativos, e se concluiu que transformar a empre-
sa para a realidade digital exige uma profunda transformação da
culturaorganizacional. O conselheiro, alémdesaber avaliar ede-
cidir sobreas tecnologias, precisaatuar para fazer chegarnases-
tratégias empresariais novos valores, crenças e a mensagem de
queo futuro easobrevivência daempresadependemda renova-
ção contínua de seu portfólio, abrindoespaço para startups e as-
sociações empresariais que elevem a empresa a novo patamar
de modelo de negócio.

Mínimo de R$ 1.040
avança noCongresso
Proposta é aprovada por comissão mista e vai para plenário; salário é R$ 42 maior do que o vigente

O conteúdo desta coluna foi elaborado pelo professores e pesquisadores do Observató-

rio de Políticas Públicas, Empreendedorismo e Conjuntura da USCS (Universidade

Municipal de São Caetano), Eduardo de Camargo Oliva e José Turíbio de Oliveira.

Consumidores do Grande
ABC devem desembolsar R$
125, em média, no presente pa-
ra o Dia dos Pais. O valor é R$
60 menor do que a quantia
apontada em 2018, quando
pesquisa realizada pela Univer-
sidade Metodista indicou que
o custo médio do presente aos
pais foi R$ R$ 182,50.

“As baixas taxas de cresci-

mento econômico e o elevado
nível de desemprego e de endi-
vidamento das famílias devem
fazer com que este Dia dos
Pais apresente movimentação
econômica bem menor que a
do ano passado”, declarou o
professor pesquisador do Ob-
servatório Econômico da Meto-
dista, Moisés Pais dos Santos.

A data deve movimentar
R$ 52 milhões no Grande
ABC, queda real (com des-
conto de índices inflacioná-
rios) de 35% na relação com
2018, quando o Dia dos Pais
foi responsável por injetar
R$ 76,7 milhões na econo-
mia regional. da Redação

O relator da reforma da Pre-
vidência no Senado, Tasso Je-
reissati (PSDB-CE), defendeu
que os senadores confirmem
na Casa, sem alterações, o tex-
to aprovado pelos deputados.
Uma mudança no mérito do
texto faria com que a proposta
tivesse que voltar para análise
da Câmara.

“Há uma ideia que me pare-

ce também ser consenso aqui:
o Brasil não suportaria que es-
se projeto da Câmara voltasse
para a Câmara; e, na Câmara,
fosse aberta outra comissão es-
pecial, o que levaria a outra dis-
cussão no plenário, o que faria
retornar o projeto para cá e le-
var essa reforma para o ano
que vem. O País não suporta-
ria isso. O nosso País não su-
portará que uma questão co-
mo essa se prolongue tanto
tempo”, defendeu.

O senador disse que pre-
tende apresentar seu pare-
cer sobre a constitucionali-
dade do texto em até três se-
manas. (da ABr)

O IPCA (Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Am-
plo), indicador oficial da infla-
ção no Brasil, variou em
0,19% em julho. O resultado
foi o mais baixo para o mês
desde 2014 – à época em
0,01% – é resultado da baixa
atividade econômica. A varia-
ção acumulada no ano ficou
em 2,42%. Os dados foram di-
vulgados ontem pelo IBGE
(Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística).

O número teve influência
do grupo de habitação, que te-

ve aumento de 1,2%. O dado
foi impactado principalmente
pelo item energia elétrica, já
que as contas de luz ficaram
em média 4,48% mais caras
para o consumidor. Além da in-
cidência da bandeira amarela,
que onera a despesa em R$
1,50 a cada 100 Kwh consumi-
dos, diversos Estados, dentre
eles São Paulo (7,59%), tive-
ram aumento na tarifa.

Segundo o coordenador dos
cursos de pós-graduação da Fa-
culdade Fipecafi, Estevão Gar-
cia de Oliveira Alexandre, se

não fosse o grupo de habitação
e energia elétrica, o resultado
seria basicamente nulo. “O
mercado projetava que o índi-
ce ficaria ente 0,23% e 0,22%,
então assusta um pouco por-
que mostra que a economia
não andou. Despesas impor-
tantes, como o grupo de ali-
mentação e bebidas (0,01%),
vieram basicamente nulas.”

A maior queda foi observa-
da no grupo vestuário
(-0,52%), com destaque para
a roupa feminina (-1,39%). O
grupo saúde e cuidados pes-

soais (-0,2%), após a alta de
0,64% em junho, reflete os des-
contos e promoções no item hi-
giene pessoal (-2,01%). No
grupo transportes (-0,17%), a
queda foi impulsionada pelos
combustíveis (-2,79%).

Para o especialista, com a re-
dução da taxa Selic de 6,5%
para 6%, a tendência é de al-
gum aquecimento na econo-
mia. “Como houve essa redu-
ção na taxa de juros, a tendên-
cia é que a inflação cresça um
pouco, mas isso vai ser de mo-
do saudável e controlado.” YF

Fontes: Estadão Conteúdo e bolsas de valores
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MERCADOS FECHAMENTO

DATA COMERCIAL TURISMO

COTAÇÕES DO DÓLAR - (R$/US$)

Fonte: Estadão Conteúdo

8/AGO/19 VARIAÇÃO
Bovespa 104.115,23 1,30%
Dow Jones/NY 26.378,19 1,43%
Nasdaq 8.039,16 2,24%
Merval 41.093,45 0,35%

COMPRA VENDA COMPRA VENDA
8/8 3,9270 3,9275 3,9330 4,0730
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O valor de R$ 1.040 para o
salário mínimo de 2020, suge-
rido pelo governo federal na
LDO (Lei de Diretrizes Orça-
mentárias), foi aprovado on-
tem na CMO (Comissão Mista
de Orçamento) do Congresso
Nacional. Para o reajuste de
4,2% em relação à remunera-
ção atual (R$ 998) – ou R$ 42
a mais – ser de fato aplicado,
ainda é preciso que o texto pas-
se pela aprovação em sessão
conjunta entre a Câmara e o
Senado e, posteriormente, si-
ga para a sanção do presidente
Jair Bolsonaro (PSL).

Apesar de ser a primeira
vez que o piso mínimo do tra-
balhador deva ficar acima de
R$ 1.000 (veja mais na arte
acima), não há aumento real.
Isso porque o cálculo do rea-
juste considera apenas a pre-
visão da inflação, do INPC (Ín-
dice Nacional de Preços ao
Consumidor).

Anteriormente, o governo
também incluía a variação do
PIB (Produto Interno Bruto)
de dois anos anteriores para
chegar ao valor final – sendo
que se o indicador tivesse fica-
do negativo, como ocorreu
em 2016, por exemplo, ele
era desconsiderado. A regra,
que fazia parte da política de
valorização do mínimo inicia-

da em 2011, teve vigência até
janeiro deste ano.

O atual governo ainda não
definiu a política para o fecha-
mento do número nos próxi-
mos anos, mas a previsão é a
de que isso aconteça até o fim
de 2019. Porém, a proposta
sugere que a correção pela va-
riação do INPC seja seguida
pelos próximos dois anos – o
mínimo seria, então, de R$
1.082 para 2021 e de R$
1.123 para 2022.

“O Brasil precisa de uma po-
lítica de reajuste do salário mí-
nimo de longo prazo e que pre-
veja aumento real. É funda-
mental gerar poder de compra
nessas camadas de renda mais

baixas. Esse item deveria ser
primordial”, defendeu o coor-
denador do Conjuscs (Obser-
vatório de Políticas Públicas,
Empreendedorismo e Conjun-
tura) da USCS (Universidade
Municipal de São Caetano), Je-
fferson José da Conceição, des-
tacando que a valorização do
salário mínimo é importante
para o aquecimento da econo-
mia e diminuição da desigual-
dade social. “Defendo até mes-
mo a criação de impostos espe-
cíficos para viabilizar essa polí-
tica, alinhado à produtividade
como referência.”

De acordo com o coordena-
dor dos cursos de pós-gradua-
ção da Faculdade Fipecafi, Es-

tevão Garcia de Oliveira Ale-
xandre, apesar de o aumento
real ser mais interessante, é di-
fícil que o governo faça isso
neste momento. “Atualmente,
as empresas estão em um mo-
mento ruim, com queda nas
vendas e nas margens de lucro
e o governo não está podendo
gastar. A regra para o cálculo
ainda é um grande ponto de in-
terrogação, até porque, para
fazer isso precisa terminar de
passar a reforma da Previdên-
cia. Depois tem a tributária.
Não vejo o governo fazendo al-
go diferente disso neste mo-
mento”, disse.

De acordo com dados divul-
gados mensalmente pelo Diee-
se (Departamento Intersindi-
cal de Estatísticas e Estudos So-
cioeconômicos), o salário míni-
mo ideal para sustentar uma
família de quatro pessoas seria
de R$ 4.143,55. O valor, refe-
rente a julho, tem como base
as necessidades relacionadas a
moradia, educação, alimenta-
ção, saúde, lazer, entre outros.

Apesar do encaminhamen-
to da decisão, a quantia pode
sofrer mudança. A LDO apro-
vada em 2018 previa que o va-
lor aplicado para este ano se-
ria R$ 1.006. Porém, como o
ex-presidente Michel Temer
(MDB) não chegou a assinar o
decreto, Bolsonaro definiu o pi-
so de R$ 998, ou seja, R$ 8 a
menos do que o estimado.

PESQUISA METODISTA

Customédio do
presente aos pais
será de R$ 125 no
Grande ABC

imprensa@uscs.edu.br

da economia
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PREVIDÊNCIA

Relator no Senado
defende aprovação
de texto que veio
da Câmara

Governança corporativa,
empresas e conselheiros

EM JULHO

Inflação temmenor resultado desde 2014
IPCA variou apenas 0,19% no último mês, impacto da baixa atividade econômica no País
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